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RESUMO 

 

O estudo da dieta dos braquiúros é fundamental para a compreensão de 

sua participação na rede trófica, sendo um dos requisitos para a análise sobre 

as relações entre os organismos e um ecossistema, permitindo conhecer as 

necessidades nutricionais e quais são os itens alimentares selecionados, dentre 

os disponíveis no ambiente, providenciando informações acerca da 

disponibilidade e utilização do alimento, além de auxiliar na compreensão de 

seus padrões de distribuição, migração, ecdise e reprodução. O objetivo desta 

investigação foi descrever o hábito alimentar em uma população de 

Stenorhynchus seticornis do litoral norte de São Paulo, identificando os itens que 

compõem a dieta, bem como caracterizar diferenças alimentares entre os sexos 

e as fases do desenvolvimento, além de destacar as relações de frequência de 

ocorrência dos itens alimentares. Foram tomadas amostras mensais de janeiro 

a agosto de 2014, no Ilhote das Couves, litoral norte do Estado de São Paulo. 

Em laboratório, foram tomadas as medidas da maior largura da carapaça, 

distribuídos em classes de tamanho, identificados quanto ao sexo e reunidos em 

5 categorias demográficas: macho adulto e jovem, fêmea adulta, jovem e 

ovígera. Os indivíduos foram dissecados e seus estômagos retirados. Foram 

analisados 310 estômagos, distribuídos em 45 fêmeas adultas e dentre elas 6 

fêmeas ovígeras, 90 fêmeas jovens, 58 machos adultos e 117 machos jovens. 

Nos estômagos avaliados foi identificado sete categorias de itens alimentares: 

sedimento (89,3%), algas (85,9%), poríferos (61,2%), protozoa (58,06%), MNI 

(50,9%), moluscos (49,3%), plástico (1,2%). Entre as categorias demográficas, 

não houve diferença significativa entre as frequências de ocorrências dos itens 

alimentares. FO, FA, MA, FJ e MJ se alimentam o ano inteiro, com proporções 

semelhantes. O caranguejo S. seticornis, apresenta um hábito alimentar 

generalista-oportunista, podendo se alimentar de outros tipos de organismos, 

como crustáceos, moluscos e protozoários, registrados nesse estudo. Além 

disso, passa grande parte do seu tempo em agrupamentos de algas forrageando, 

podendo ingerir, ocasionalmente, parte da comunidade fital.  

 

Palavras-chave: Hábito alimentar, Stenorhynchus seticornis, Ilhote das Couves, 

Ubatuba.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O subfilo Crustacea Brünnich, 1772 se caracteriza por sua grande 

diversidade morfológica, quando comparado a outros grupos de animais e 

plantas. Esse subfilo é constituído por 6 classes, 13 subclasses e 47 ordens, em 

que, a ordem Decapoda Latreille, 1802 se destaca, reunindo cerca de 14.000 

espécies (MARTIN & DAVIS, 2001; BRUSCA & BRUSCA, 2007). 

Esses organismos são encontrados em ambientes aquáticos marinhos, 

estuarinos e dulcícolas, além de terrestres, reunindo cerca de 70.000 espécies. 

Dentre as espécies, um pouco mais de 2.000 com distribuição registrada para o 

Brasil, formando um grupo de grande relevância, devido sua importância 

ecológica e econômica, já que incluem alguns dos itens alimentares mais 

apreciados por gastrônomos, como lagostas, caranguejos e camarões (MARTIN 

& DAVIS, 2001; AMARAL & JABLONSKI, 2005).  

De acordo com Boschi (2000) e Ng et al. (2008) a infra-ordem Brachyura 

Latreille, 1802, reúne mais de 90 famílias de caranguejos verdadeiros em todo o 

mundo, sendo 40 delas encontradas nas Américas. Os caranguejos Brachyura, 

a exemplo dos crustáceos, também são encontrados explorando ambientes 

aquáticos marinhos, dulcícolas e estuarinos, além de alguns grupos 

considerados semi-terrestres (MELO, 1996). 

O gênero Stenorhynchus é formado por quatro espécies viventes e uma 

fóssil, sendo por muito tempo considerado como membro da família Inachidae 

MacLeay, 1838 (BEZERRA & PACHELLE, 2016). Contudo, recentemente foi 

transferido para a família Inachoididae Dana, 1851 por apresentar características 

morfológicas típicas dos demais gêneros da família, como a ausência de 

cavidade orbital, apresentando assim olhos desprotegidos, além de possuir um 

pequeno espinho pós-ocular na região do “pescoço”, distante do pedúnculo 

ocular (GUINOT, 2012). 

Stenorhynchus seticornis (HERBST, 1788) é popularmente conhecido 

como caranguejo-aranha ou caranguejo-seta e está incluído na infra-ordem 

Brachyura Latreille, 1802. Apresenta hábitos noturnos, é um consumidor 

generalista oportunista, ou seja, alimenta-se segundo a disponibilidade do 

alimento mais abundante no ambiente (SILVEIRA et. al, 2011),  estes termos são 
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aplicados a espécies que exploram mais de uma guilda trófica, e refletem não 

somente o tipo de alimento ingerido, mas também estratégias alimentares e 

comportamentais de sobrevivência (GOLDSTEIN & SIMON, 1999) e se distribui 

desde a zona entre-marés até aproximadamente 100m de profundidade 

(WILLIAMS, 1984). É um habitante comum do sub-litoral rochoso ao longo da 

costa brasileira, especialmente em pilares de atracadouros, onde se refugia em 

meio a outros invertebrados tais como corais, gorgônias, esponjas e ouriços, 

entre outros (GUINOT, 2012).  

Esse animal apresenta distribuição geográfica restrita ao Atlântico 

Ocidental da Carolina do Norte até a Flórida (EUA), Golfo do México, Antilhas, 

norte da América do Sul, Brasil (Amapá até o Rio Grande do Sul), Uruguai e 

Argentina (COELHO et al., 2008). No Atlântico Oriental é encontrado das ilhas 

do Cabo Verde até Angola e no Pacífico Oriental, da Califórnia, nos Estados 

Unidos, até o Peru (MELO, 1996). 

Estudos feitos por Okamori & Cobo (2003) e Teixeira (2010), reportam a 

estrutura da população com a presença de machos maduros, fêmeas ovígeras 

e juvenis durante todo ano, com largura da carapaça variando entre 2,2 e 14,9 

mm de largura de carapaça e a razão sexual variando com o estágio de 

desenvolvimento, com o número de machos maior entre jovens e menor entre 

adultos. 

Os crustáceos decápodos, em geral, apresentam uma grande diversidade 

de hábitos alimentares, como predação, saprofagia, detrivoria, e filtração, 

ocupando variadas posições tróficas nas diversas cadeias alimentares aquáticas 

(CARQUEIJA & GOUVÊA, 1998). 

O conhecimento dos hábitos alimentares dos braquiúros e os itens que o 

compõem, representa uma importante ferramenta para a compreensão de sua 

participação na rede trófica, sendo um dos requisitos básicos para a análise 

sobre as relações entre os organismos e um determinado ecossistema (PETTI, 

1990). Desse modo, os estudos dos hábitos alimentares passam a representar 

um fator de grande importância quando se busca entender o funcionamento de 

um ecossistema e da direção do fluxo de energia entre as espécies, permitindo 

conhecer as necessidades nutricionais dos organismos e quais são os itens 

alimentares selecionados, dentre os disponíveis no ambiente (WILLIAMS, 1981). 
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Abordando aspectos da ecologia em enseadas estuarinas, Bemvenuti 

(1997) observou que a plasticidade trófica de invertebrados com grande 

mobilidade, como os crustáceos decápodos, permite que essas espécies atuem 

em mais de um nível trófico.  

Animais de hábito alimentar generalista, como Stenorhynchus Seticornis, 

representam uma grande parte das espécies em muitas comunidades (POLIS & 

STRONG, 1996 e CRUZ-RIVERA & HAY, 2000), o que pode trazer tanto 

vantagens quanto desvantagens, na medida em que esses animais acessam 

uma maior variedade de itens alimentares, podendo, desse modo, otimizar seu 

balanço nutricional. Entretanto, os limites impostos à estrutura corporal e ao 

aparelho digestivo, para explorar essa grande variedade de alimento disponível, 

o impede de aproveitar de maneira mais eficiente um dado item alimentar, 

podendo trazer desvantagens que variam em função do tamanho, sexo e fase 

do desenvolvimento (BUCK et al., 2003) 

 De acordo com La Sara et al., (2007), todo animal tem o potencial de 

produzir alterações no ambiente em que vive em função de seu hábito alimentar, 

seja pelo modo com que obtém o alimento ou pela transformação que impõem a 

esse alimento ao sofrer o processo de digestão e eliminação de resíduos. 

O conhecimento dos hábitos alimentares de uma dada espécie representa 

uma informação de particular interesse, pois a disponibilidade e utilização do 

alimento desempenham papéis importantes na determinação de seus padrões 

de distribuição, migração e muda (MCLAUGHLIN & HEBARD, 1961). A maior ou 

menor disponibilidade de diferentes recursos alimentares de origem animal ou 

vegetal, ao longo do espaço e do tempo, pode levar a consideráveis variações 

no comportamento alimentar e consequentemente na origem do conteúdo 

estomacal (D’INCAO et al., 1990).  

Nesse sentido, a caracterização da dieta oferece subsídios importantes 

para estudos de requerimento nutricional, interações com outros organismos e 

potencial para cultura (WILLIAMS, 1981). Assim como a quantificação do 

consumo de alimentos é essencial para investigações acerca do metabolismo do 

crescimento (ZHOU et al., 1998). 

De acordo com Hines et al., (1990), caranguejos são consumidores 

importantes em comunidades bentônicas marinhas, sendo frequentemente 
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utilizados como modelos de testes de alimentação (BLUNDON & KENNEDY, 

1982; KAISER et al., 1993).  

Certos aspectos do mecanismo de alimentação de alguns caranguejos 

ajudam a explicar as limitações ecológicas impostas a esses organismos, devido 

ao habito alimentar. Portanto, a habilidade que um organismo tem para obter 

alimento no ambiente, é um dos requisitos básicos para sua sobrevivência, bem 

como um fator governante na distribuição das espécies (MILLER, 1961). Sem 

dúvida, apesar da grande plasticidade de possíveis itens alimentares, todos 

caranguejos apresentam certas especializações, tanto da forma quanto do 

comportamento, que lhes permitam a ingestão de itens como algas e outros 

animais.  

Entretanto, os hábitos alimentares dos Brachyura são, geralmente, difíceis 

de serem acessados e, portanto, esses animais acabam sendo caracterizados, 

de modo genérico, como generalistas oportunistas (WARNER, 1977). Apenas 

poucas espécies são identificadas como especialistas ou seletivas, e certamente 

a maioria das que são categorizadas como herbívoras ou carnívoras não são, de 

fato, fortemente especializadas (WOLCOTT & O’CONNER, 1992; 

STACHOWICZ & HAY, 1996, 1999). 

Segundo Stevens et al. (1982), além da identificação, a quantificação dos 

itens que compõem a dieta alimentar dos caranguejos é dificultada em especial 

pelo tamanho das partículas do alimento, resultado da ação das peças bucais, e 

principalmente da trituração feita pelo moinho gástrico, característico do 

estômago cardíaco desses animais. 

Por receber uma grande quantidade de nutrientes do ambiente aéreo, os 

ecossistemas costeiros são ricos em nutrientes, o que resulta em uma grande 

produção primária de microfitobentos e de macroalgas, que é base alimentar da 

cadeia trófica do ecossistema marinho, sustentando uma variedade de animais 

herbívoros e carnívoros dentro da comunidade (THOMAS, 1985; BERTNESS, 

1999).  

De acordo com Choy (1986), as dietas de caranguejos tropicais e 

subtropicais, são relativamente uniformes devido à maior variedade e 

disponibilidade de componentes da dieta. Os animais podem obter alimento de 

maneiras específicas, sendo essa especificidade limitada pela variedade dos 

habitats, os quais são caracterizados pelas condições do substrato, topografia e 
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pela cobertura orgânica que recebem, como micro e macroalgas (MILLER, 

1961). 

O estômago dos Brachyura um moinho gástrico, que é formado por um 

conjunto de elementos esqueléticos calcificados e um conjunto de músculos 

estriados que trabalham juntos para quebrar e moer grandes partículas de 

alimento dentro da câmara cardíaca do estômago, controlado por um gânglio 

nervoso (MEISS & NORMAN, 1977). 

Espécies herbívoras, como muitos Majoidea (COEN, 1988), e mesmo 

alguns Grapsidae de costões rochosos (WARNER, 1977), apresentam quelas 

em forma de colher para raspar algas no substrato consolidado, bem como um 

robusto e elaborado moinho gástrico para o processamento de algas, de difícil 

digestão em função da presença da membrana celulósica.  

Dentre os ecossistemas presentes na região do entre-marés e habitats da 

zona costeira, a zona entre-marés é considerada uma das mais importantes por 

sustentar alta riqueza de espécies com grande importância ecológica 

(COUTINHO & ZALMON, 2009), junto a outros ambientes marinhos costeiros, 

como marismas e manguezais, representam ambientes de alta produtividade 

(COUTINHO et al., 2016; RAFFAELLI & HAWKINS, 1996), o que torna esses 

ecossistemas prioritários para a conservação, já que os organismos encontrados 

são ameaçados pelas atividades antropogênicas, tanto local como globalmente 

(GUILARDI et al., 2008; MORENO & ROCHA, 2012). 

As ilhas costeiras são ecossistemas que se desenvolveram 

independentes de outros, o que resultou em ambientes com características 

específicas. Devido a sua formação e isolamento, esses ambientes apresentam 

grande diversidade biológica e alto grau de sensibilidade ambiental (POLETTO 

& BATISTA, 2008). 

Métodos como o de Porcentagem de Pontos e o de Frequência de 

ocorrência, têm sido utilizados por alguns autores como Williams (1981), Wear 

& Haddon (1987), Mantelatto & Petracco (1997), Mantelatto & Christofoletti 

(2001), Lima-Gomes et al. (2011), entre outros, que sugerem que estes métodos 

são eficientes por apresentarem resultados quantitativos e qualitativos. Por meio 

deste obtém-se informações sobre a seletividade e a amplitude do nicho 
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ecológico, analisando a presença e consequentemente a ausência de um 

determinado item alimentar no estômago (HYNES, 1950). 

Há ainda formas complementares para se analisar o conteúdo estomacal 

de crustáceos decápodos, como por exemplo a determinação de quantidade de 

alimento contida nos estômagos, denominada Grau de Repleção, que consiste 

em uma análise que classifica os estômagos conforme a quantidade de alimento 

em seu interior. Há casos em que a relação entre o grau de repleção estomacal 

e o período da coleta podem fornecer indicações sobre o ritmo de alimentação 

dos caranguejos (BRETHES et al., 1984).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

2. OBJETIVOS 

 

O presente estudo tem como objetivo descrever o hábito alimentar do 

caranguejo-seta Stenorhyncus seticornis (HERBST, 1788) em uma população 

do litoral norte de São Paulo, identificando os itens que compõem a dieta desses 

animais, bem como caracterizar a composição da dieta entre os sexos, e as 

fases do desenvolvimento, juvenil e adulto, além de destacar as relações de 

frequência de ocorrência dos itens alimentares.  
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3. MATERIAL & MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo:  

Segundo IPT (2000), o Litoral Norte de São Paulo apresenta 18,6% de sua 

área representada por ilhas, ilhotas e lajes, e a região de Ubatuba apresenta um 

total de 16 ilhas, 7 ilhotes e 8 lajes (São Paulo, 1989). 

O ilhote das Couves (figura 1) está localizado entre as coordenadas de 

23°25'22.2"S 44°51'38.6"W, em frente a enseada de Ubatuba, é um 

prolongamento da ilha das Couves, distando aproximadamente 2.300 metros da 

costa. É um reconhecido ponto de mergulho recreativo, e recentemente vem 

sendo alvo do turismo desordenado, o que parece causar impactos ambientais 

no local (POLETTO & BATISTA, 2008). 

 

Figura 1: local de estudos no Ilhote das Couves 

3.2. Procedimentos amostrais:  

Foram feitas coletas mensais de janeiro a agosto de 2014; na região do 

Ilhote das Couves, litoral norte do Estado de São Paulo. Os indivíduos de S. 

seticornis (figura 2) foram obtidos durante sessões de mergulho autônomo, 

manualmente, no sublitoral rochoso, com esforço de captura de 

aproximadamente quatro horas mensais, executadas por dois coletores, em 
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profundidades entre cinco e quinze metros. Imediatamente após a captura os 

organismos foram embalados individualmente em bolsas plásticas, para manter 

a integridade morfológica dos exemplares e posteriormente congelados. Após os 

procedimentos amostrais os animais foram levados ao Laboratório de Zoologia 

da Universidade de Taubaté – UNITAU, onde foram mantidos conservados em 

frascos com álcool 70%.  

 

 

         Figura 2: Stenorhynchus seticornis (caranguejo-seta) 

 

3.3. Procedimentos laboratoriais:  

Em laboratório os caranguejos foram identificados quanto ao sexo e fase 

de desenvolvimento, jovem ou adulto, com base na morfologia do abdome e 

reunidos em 5 categorias demográficas: (MA) macho adulto, (FA) fêmea adulta, 

(MJ) macho jovem, (FJ) fêmea jovem e (FO) fêmea ovígera, como descrito no 

quadro 1, além disso, foram tomadas as medidas da maior largura da carapaça 

(LC) utilizando um paquímetro digital de precisão 0,1mm e distribuídos em 

classes de tamanho. 
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Quadro 1: Descrição das categorias demográficas da população 

amostrada. 

 

Categoria Abreviatura Descrição 

Macho adulto MA Abdome livre, pleópodos 

desenvolvidos. 

Fêmea adulta FA Abdome livre e arredondado, 

pleópodos desenvolvidos. 

Macho jovem MJ Abdome selado, pleópodos não 

desenvolvidos. 

Fêmea jovem FJ Abdome selado, pleópodos não 

desenvolvidos. 

Fêmea ovígera FO Presença de massa de ovos aderida 

aos pleópodos. 

 

Ainda no laboratório os caranguejos foram dissecados e seus estômagos 

cuidadosamente removidos, por um corte dorsal, marginando toda a carapaça e 

abertos em placas de Petri, sob estereomicroscópio óptico, para a triagem do 

conteúdo estomacal, os quais foram identificados até o menor táxon possível. 

Os estômagos foram avaliados quanto ao índice de repleção, que 

classifica os estômagos em função da quantidade de alimento em seu interior. 

As categorias de repleção foram detectadas por um estereomicroscópio óptico e 

distribuídas em: 

 

Categoria 1 Estomago vazio (0%) 

Categoria 2 De 1 – 25% preenchido 

Categoria 3 De 26 – 50 % preenchido 

Categoria 4 De 51 – 75% preenchido 

Categoria 5 De 76 – 100% preenchido 

  

Foi selecionado o Método de Frequência de Ocorrência (%FO) 

(WILLIAMS, 1981), para a avaliação da composição da dieta de S. seticornis, 
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que permite acessar a porcentagem de estômagos em que um dado iotem 

alimentar está presente, calculado pela fórmula: 

 

%FO = (eα / E) x 100 

 

Sendo que: %FO = frequência de ocorrência do item amostrado; eα = 

quantidade de estômagos com o item α; E = número total de estômagos. 

Os itens foram identificados por Trégouboff & Rose (1957) e Larink & 

Westheide (2011). 
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4. RESULTADOS 

 

Foram analisados 310 estômagos do caranguejo seta S. seticornis, 

distribuídos em 45 fêmeas adultas, dentre elas seis eram fêmeas ovígeras, 90 

fêmeas jovens, 58 machos adultos e 117 machos jovens. 

Nos estômagos avaliados foi possível identificar sete categorias de itens 

alimentares, como descrito na tabela 1. 

 

Tabela 1. Descrição dos itens alimentares registrados nos estômagos de 

Stenorhynchus seticornis do Ilhote das Couves, Ubatuba, litoral norte do Estado 

de São Paulo. 

 

Categorias Alimentares Itens alimentares 

Algas Algas filamentosas e calcárias 

Moluscos Fragmentos de conchas e rádulas 

MNI (material não identificado) Alimentos com alto grau de digestão 

Poríferos Espículas 

Protozoa Foraminíferos  

Plástico Filamentos de microplástico 

Sedimento Areia, material consolidado 

 

Durante o período estudado, Sedimento foi a categoria alimentar com a 

maior frequência de ocorrência (registrada nos estômagos dos caranguejos 

(89,3%), enquanto que Plástico foi a menos frequente (1,2%) (figura 3). 
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Figura 3: Frequência de ocorrência dos itens alimentares registrados para 

Stenorhynchus seticornis, durante o período estudado. 

 

Entre as categorias demográficas, os maiores percentuais de frequência, 

foram registrados para as categorias Sedimento e Alga, enquanto a categoria 

Molusco, foi a menos frequente, como mostra na figura 4. 

 

 

Figura 4: Frequência de ocorrência dos itens alimentares com relação as 

categorias demográficas. 
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O índice de repleção revelou diferenças entre as quantidades de alimento 

encontradas nos estômagos, da população de S. seticornis estudada. As 

categorias 2 (1-25%) e 3 (26-50%) foram as mais frequentes entre os estômagos 

analisados, enquanto as categorias extremas (0% e 76%-100%) foram pouco 

representadas (figura 5). 

 

Figura 5: Frequência de Ocorrência da Repleção Estomacal observada em 

Stenorhynchus seticornis. 

 

O índice de repleção nas categorias demográficas, demonstrou ainda que 

as fêmeas ovígeras foram as únicas que não apresentaram registros nas 

categorias extremas da repleção estomacal (fig. 6) 
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Figura 6: Frequência de Ocorrência da Repleção Estomacal com relação as 

categorias demográficas. 
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5. DISCUSSÃO 

 

Bertness (1999) sugere que a seleção do hábito alimentar não se dá de 

maneira aleatória, assim, a busca por um determinado tipo de alimento pode 

envolver desvantagens como o aumento da taxa de mortalidade e/ou o aumento 

do custo energético, gerados pela manipulação do tipo de alimento escolhido 

pelo animal, e ainda, esse alimento pode não compensar a energia utilizada para 

na sua obtenção. Sendo assim, os consumidores selecionam a composição de 

suas dietas baseados na disponibilidade, no rendimento energético e no custo 

para obtê-las. 

Vários fatores podem interferir no comportamento alimentar dos 

caranguejos, incluindo o tipo de alimentação e a qualidade do alimento e, em 

decorrência desses fatores, esses organismos interferem na composição dos 

ecossistemas marinhos, influenciando o comportamento de outros organismos 

(ROPES, 1968; BERTENESS & CUNNINGHAM, 1981; BOULDING, 1984). 

Para Stenorhynchus seticornis foi possível observar um total de sete itens 

alimentares e sedimento foi a categoria alimentar mais frequente nos estômagos 

de S. seticornis, assim como reportado para outros caranguejos detritívoros ou 

que se alimentam dos organismos que colonizam os grãos de areia (WARNER, 

1977), como já relatado para Goniopsis cruentata (WARNER, 1977; LIMA-

GOMES et al., 2011) e caranguejos do gênero Uca, que ingerem sedimentos do 

solo dos manguezais (ALONGI, 2009).  

Entretanto, sedimento não deve ser avaliado como uma fonte de alimento 

e, portanto, a sua ingestão pode ser acidental, junto com a ingestão de outros 

itens e quem ainda, participa da fragmentação da massa alimentar no estômago 

do caranguejo, como sugerido por Mantelatto & Christofoletti (2001). Além disso, 

Williams (1981), considera os sedimentos, juntos a ingestão de conchas, 

pedaços de corais, foraminíferos e outros organismos calcários, como uma fonte 

adicional de carbonato de cálcio, que deve contribuir com a produção de um 

novo exoesqueleto, durante a ecdise desses organismos. 

A alta frequência de algas também foi registrada em todo o período 

amostrado na maioria dos indivíduos analisados. Esse resultado é comparável 

ao relatado na literatura que destaca o consumo de algas da zona entre marés, 

por espécies de caranguejos do gênero Pachygrapsus (ABELE, 1986). A 



17 
 

pastagem ou raspagem, é uma estratégia de obtenção de alimento comum entre 

os caranguejos, que segundo Menge & Lubchenco (1981), a escassez de algas 

no Pacífico do Panamá, pode ser atribuída, em parte, pelo forrageamento de 

caranguejos. Assim, crustáceos herbívoros vêm demonstrando serem 

importantes em comunidades de micro e macroalgas marinhas (COEN, 1988). 

Entre os estômagos analisados a categoria Porífera também apareceu 

com destaque (61,2%), o que também foi registrado para Libinia spinosa (BAY, 

2008), além de ter sido registrada na dieta de caranguejos Portunídeos 

(WILLIAMS, 1981).  

A ingestão de Porifera também pode ser acidental ou, como sugerido por 

Bay (2008), que grande parte do volume de Porifera tenha sido digerido 

rapidamente, por se tratarem de organismos de fácil digestão, uma vez que não 

apresentam a formação de tecidos, que juntamente com os Moluscos, pode ser, 

em parte classificado como material não identificado (MNI).  

A categoria MNI também apresentou grande frequência de ocorrência 

(50,9%), o que pode refletir, segundo Mantelatto & Christofoletti (2001), a alta 

frequência de forrageamento aliada a um rápido processo de digestão do 

alimento. 

A categoria alimentar Protozoário presente nos estômagos de S. 

seticornis (58,06%) foi caracterizada basicamente pela presença de 

foraminíferos. Foraminíferos são organismos que podem ser encontrados tanto 

na coluna de água (LANÇONE et al., 2005), quanto no substrato, e normalmente 

são encontrados em análises de conteúdo estomacal como de Callinectes 

ornatos (MANTELATTO & CHRISTOFOLETTI, 2001), e Leucippa pentagona 

(VARISCO et al., 2015), sendo sugerido por Mantelatto & Christofoletti (2001), 

que a ingestão de foraminíferos pode ajudar no processo de muda, fornecendo 

recursos para a troca de exoesqueleto. 

Já para a categoria Moluscos (49,3%), foram encontrados fragmentos de 

conchas nos estômagos, ao longo de todo o período estudado, o que pode 

sugerir que S. seticornis pode quebrar a concha de algumas espécies com 

conchas mais delgadas, especialmente de bivalves. De forma semelhante, 

espécies do gênero Pachygrapsus, relatado como herbívoro, aparentemente 

pode predar bivalves, como Mytilus edulis (OKAMURA, 1986; BARRY & EHRET, 

1993). 
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A presença de fragmentos de microplástico, mesmo que representando a 

menor frequência de ocorrência das categorias alimentares (1,2%), foi 

encontrado nos estômagos de quatro indivíduos (1 FA e 3 FJ), e por ser 

classificado como lixo, é um resultado preocupante, em especial por ter sido 

encontrado nos estômagos de caranguejos jovens. 

O plástico é um grande e sério problema, pois é atualmente produzido em 

grande escala mundial, sendo grande parte descartada incorretamente, e 

comumente tendo o ambiente marinho como destino final (DERRAIK, 2002).  

Os problemas ambientais gerados pelo lixo, como a ingestão de plástico 

por tartarugas e alguns mamíferos marinhos são cada mais frequentes (LAIST, 

1997) e embora esse material, em tamanhos maiores, sejam visíveis e fiquem 

próximos a superfície, eles não se decompõem, ao invés disso se fragmentam, 

com as partículas podendo atingir tamanhos inferiores a 20 micrômetros, o que 

os caracteriza como microplástico (BETTS, 2008; ANDRADY, 2011).  

Além de S. seticornis, relatado nesta investigação, o microplástico já foi 

reportado em estômagos de outros caranguejos Carcinus maenas (WATTS, 

2014) e Eriocheir sinensis (WÓJCIK-FUDALEWSKA et al., 2016) além de 

Pachygrapsus transversus (LOPES & COBO, em preparação). Além disso, 

Watts et al. (2015), detectaram que a presença do microplástico reduziu a taxa 

de crescimento do caranguejo Carcinus maenas por consequência da redução 

da entrada de energia pela alimentação. 

A ausência de variação significativa da repleção estomacal, nas 

categorias demográficas sugere um comportamento de forrageamento contínuo. 

Já a ocorrência de estômagos vazios, mesmo em pequena quantidade (10%), 

indicando uma diminuição na busca por alimento, que pode estar associada ao 

processo de ecside, quando esses organismos interrompem sua alimentação, 

como também pode indicar uma rápida digestão dos alimentos. (MANTELATTO 

& CHRISTOFOLETTI, 2001). 

Estudos sobre outros majídeos, como Maja squinado (HARTNOLL, 1963) 

não evidenciaram diferenças na composição da dieta em relação ao tamanho do 

corpo ou a maturidade sexual. A preferência de itens alimentares para 

Stenorhynchus seticornis, também não variou entre categorias demográficas, em 

contraste ao relatado para Libinia spinosa, Callinectes ornatus e Hepatus 

pudibundus (PETTI, 1990).     
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O caranguejo Stenorhynchus seticornis, apresenta um hábito alimentar 

generalista-oportunista, podendo se alimentar de vários grupos de organismos, 

como crustáceos, moluscos e protozoários, registrados nesse estudo. Além 

disso, passa grande parte do seu tempo em agrupamentos de algas forrageando 

(ABELE et al. 1986), podendo ingerir provavelmente, de modo ocasional, parte 

da comunidade do fital. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Foi possível observar que a alimentação de Stenorhynchus seticornis se 

mantém contínua ao longo do período estudado, evidenciando uma alta ingestão 

de sedimentos, algas e poríferos, o que representou grande parte da dieta da 

espécie para o local analisado. Outros itens alimentares que também podem ser 

importantes, mas não tiveram grande frequência de ocorrência, foram 

protozoários e moluscos. 

Houve grande frequência de materiais não identificáveis (MNI), o que 

pode revelar um tempo reduzido de digestão da espécie, assim como um intenso 

hábito de forrageamento, que pode ser reforçado pela presença de estômagos 

vazios ou parcialmente vazios, já que para a grande maioria dos indivíduos 

analisados foram verificados com um médio índice de repleção. 

Entre as categorias demográficas, não houve diferença significativa entre 

as frequências de ocorrências dos itens alimentares. FO, FA, MA, FJ e MJ se 

alimentam o ano inteiro, com proporções semelhantes. 

De acordo com os resultados desse estudo, pode ser sugerido que a 

espécie S. seticornis, apresenta uma variedade de hábitos de obtenção de 

alimento, atuando como pastadores, sendo justificado pela grande quantidade 

de algas encontradas, e também como detritívoros, indicado pela grande 

ocorrência de sedimentos nos estômagos. 
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